
As conclusões do Serrtina-- 
' rio foram apresentadas como 

propostas que serão aprofun- 
dadas, dando início a um 
processo que continuara em 
futuros   encontros, 

———■ » 

HARCO HISTÓRICO 

0 Seminário de Avaliação 
do Movimento de Educação de 
Base, realizado em BrasTlia- 
DF. de 21 a 25 de agosto,cons_ 
tituiu um marco histórico na 
caminhada educativa do MEB. 

0 comparecimento maciço 
dos Srs. Bi spos-presidentes 
dos Departamentos, represen- 
tou uma resposta ao convite 
que lhes fora feito pelo Cor^ 
selho Diretor Nacional. 

Apenas três não pude ram 
comparecer, mas enviaram 
seus representantes. 

Além dos seis representar^ 
tes dos Conselhos de Coorde- 
nadores foram convidados ou_ 
tros três coordenadores para 
auxiliarem a equipe nacional 
na Comissão de Documentação. 

D. Paulo Eduardo Andrade 
Ponte presidiu o Seminário, 
organizado pela equipe do Se 
cretariado Nacional. 

A coordenação das sessões 
plenárias foi assumida pelos 
Srs. Bispos do CDN. 

Foi reconhecida por todos 
os part i ei pantes do Semi na- 

rro a importância da valio- 
síss ima contr i bui ção dos 
Assessores técn Í cos - Osmar 
Fávero, Luiz Eduardo W. Wan- 
derley .Carlos Rodrigues Brajn 
dão, ex-mebianos, e de Sér- 
gio Haddad. 

De acordo com as avalia- 
ções finais, o Senlnárlo al- 
cançou o êxito esperado. 

ABERTURA DO DEPAR 

TAMENTO DO MEB 

D. Alcimar Caldas Maga 
Ihães, Bispo de Carolina.ha 
via solicitado a abertur. 
deste Departamento ao Conse 
Iho Diretor Nacional, em a 
bri1 do corrente ano. 

0 Conselho Diretor Macio 
nal aprovou o pedido na reu 
nüo de cinco (05) de maio. 

De h   a 7 de julho, rea1I 
zou-se o treinamento das pes 
soas que hoje constituem 
equipe do MEB/Imperatriz, 
algumas pessoas interessadas 
sob a coordenação de    três 
membros do Secretariado Na 
cional, a saber - Imelda Se 
bel, Damaso Salvador Ribeir 
e Luiz Sérgio dos Santos, a 
lêm dos supervisores do MEB 
HeloTsa Schmidt de Andrade 
do Departamento de Conceição 
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do Araguala-PA e Leonardo 
Toss, do Departamento de fiai 
sas-MA. 

D. Alcimar esteve presen- 
te em todos os trabalhos. 

Uma contribuição muito im 
portante foi a palestra do 
Pe. Fetinto Elízio Correia 
Neto, que apresentou a histó 

a do MEB, conforme uma 
pesquisa que ele realizou so 
bre a Instituição, numa Bi- 
blioteca de Munique - Alema- 
nha, quando ele_lá estudava. 

A apresentação desta pes- 
quisa enriqueceu muito o v£ 
lor do treinamento. 

0 Departamento de Impera- 
triz iniciou oficialmente, a 
partir de 1? de agosto. 

HES DA BíBLIA 

Nesse mes de setembro, a 
Igreja comemora o "Livro da 
Vida - a Bíblia. Livro que 
traz a história de nosso po- 
vo, os acontecimentos, os fa 
tos marcantes do povo de 
Deus, de um povo sofredor,o- 
primido. A história pare 
ce muito com a do nosso povo 
hoje. 

Sabemos que a Bíblia nun- 
ca poderá substituir a vida, 
mas pode nos ajudar muito a 
compreendê-la. No Brasil e- 

stem, hoje, os que dominam 
e os que são dominados; exis 
tem os que têm terra e os que 
não têm. Na historia do povo 
do Egito, da Palestina e de 
luitas regiões que a Bí- 
lia relata, encontramos a 
esma realidade de hoje. Por 
que será que ainda continua? 
Por que a terra que nosso 
Deus deixou para todos os ho 
mens, nem todos os homens a 
têm? 

As escrituras  documentam 
que o Povo de Deus sempre so 
freu,sempre foi oprimido,mas 
também que Deus lançou seu 
Projeto de Vida" que o po- 
o de Israel tentou pôr  em 

prática. Houve fracassos pe- 
a falta de perseverança, pe 
a opressão dos Reis da épo- 

ca e outros motivos.  Entio 
Deus mandou seu próprio fi- 
ho, Jesus Cristo, para fi- 
almente inaugurar seu Proje 
o, mostrando   como deve- 
ia ser a forma de uma socie 

dade justa e fraterna, como 
deveríamos ter direito ã ví 
da e que a teríamos em abun- 
dância (Jo 10,10). 0 projeto 
ainda falta muito para ser 
concluído, depende exclusiva 
mente de nós, que somos se- 
guidores de Jesus Cristo.Por 
ísso.nao podemos desanimar 
nessa caminhada, na busca de 
uma sociedade alternativa. 

A igreja reflete,maís uma 
vez, o mes da Bíblia. Que li 
ção vamos tirar este ano? 
Será que ha dúvida no Proje 
to de Deus? De que maneira 
estamos construindo para que 
reine a Fraternidade? £ esta 
a sociedade que Cristo inau- 
gurou? Diante de tantos desa 
fios, com os quais nos depa- 
ramos, qual é nossa posição? 

Nós que fazemos o MEB, te 
mos uma missão nesta constru 
ção do Reino de Deus, um com 
promisso com as Bases. A nos 
sa tarefa nao é fácil, mas "e 
gratificantej temos na nossa 
frente o Cristo libertador, 
para que o nosso trabalho 
não seja simplesmente uma a- 
juda, uma caridade, mas aprõ 
pria LIBERTACSO DO HOMEM. _ 

Acreditamos nesse Reino, por 
isso lutamos para que um dia 
tenhamos uma SOCIEDADE NOVA, 
que seja JUSTA e FRATERNA. 

Nesse jornal, vamos encon 
trar situações vividas po7 
comunitários dos Departamen- 
tos do ALBASE, como também 
noticiamos o Encontro dos De- 
partamentos de: MaceTó, Pró- 
pria, Estância e Amargosa, 
que formam o ALBASE. 
Enviamos notícias em geral,de 
cada um dos Departamentos ei 
tados.         - 

CURSO SOBRE SOCIALISMO 

Componentes das Equipes 
do MEB de Caicó, Natal e 
Maceió, parti ei param nos dias 
10,11 e 12 de agosto, de um 
curso sobre Socialismo, rea- 
Ii zado em Natal. 

0 Encontro foi promovido 
pelo programa de Educação Po 
lítica do Regional Nordeste 
II, tendo como Coordenador 
do Programa de Educação Polí 
tica do Regional NE II o nos 
so vice Presidente do CDN e 
como assessor Pe.Manfredo 0- 
liveira, da Arquidiocese de 
Fortaleza. 

Conteúdo desenvolvido no 

. Socialismo como uma ai' 
ternativa ao Capi tal is' 
mo; 

. Os tipos de Socialísmo; 

. Analise crítica de al- 
guns países que se dizem 
socialistas; 

. 0 Socialismo e a doutr 
na social da Igreja. 

De um modo geral, o curso 
mostrou uma nova visão de so 
ciedade, iriu perspectivaT 
para uma análise política 
luz da fé. 

COMUNITÁRIOS SE REÚNEM PARA 

UH CURSO SOBRE SINDICALISMO 

Foi realizado na Comunida 
de de São Miguel, Viçosa AL 
um curso sobre socialÍsmo,n 
total de 2k horas em três 
etapas, coma participação 
de 60 pessoas - equipe MEB,um 
representante do sindicato 
dos trabalhadores rurais de 
Viçosa e um representante da 
Pastoral Operária da Arqui- 
diocese de Maceió, com o 
objetivo de possibilitar aos 
comunitários maior conheci- 
mento, participação e forta- 
lecimento do sindicato dos 
trabalhadores rurais. 0 en- 
contro possibilitou aos comu 
nitarios conhecimentos, apre 
sentando a importância e a 
função do sindicato,assim co 
mo a valorização do mesmo co 
mo orgao de coordenação e 
defesa dos direitos dos tra 
balhadores. 

0 curso foi simples e di- 
nâmico, possibilitando clare 
za e Incentivo aos partici 
pantes, através de trocas de 
experiências, projeção de 
slides e diálogo durante i 
projeção. 

0 representante da Pasto' 
rai Operária contou sua expe 
riência aos participantes dõ^ 
curso, mostrando a importãn 
cia da união e organização 
do povo. 

Os comunitários demonstra 
ram interesse, visto que fo 
ram eles que solicitaram ti 
curso,conscientes da necessi 
dade de sua participação no 
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CRIAÇÃO DA PASTO- 

RAL INDIGENISTA 

Diante da atuação do MEB 
junto aos índios Wassu e  a 
ntegração dos mesmos com as 
'Utras aldeias do Estado, on 
de os Tndios tem 
procurado o MEB em busca 
de orientação e ajuda, sen- 
tiu-se a necessidade de um 
maior acompanhamento, A equi 
pe MEB entrou em contato com 
0 CIMI Nordeste 11 e o mesmo 
ugeriu que as Dioceses assu 
issem esta causa e o  CIMT 

faria o assessoramento. 
A Equipe MEB, juntamente 

com o Sr. Bispo e Equipe de 
Pastoral refletiu sobra a si 
tuaçao indígena do Estado e 
a proposta do CIMI, onde con 
cluiu-se que deveria ser fo7 
mada uma Pastoral Indigenis- 
ta a mvel ds Estado,pensando- 
se em atingir as outras Dio- 
ceses. 

0 Coordenador da Pastoral 
Diocesana entrou em  contato 
com jovens das outras Oioce- 
es onde surgiram  voluntá- 
ios para o trabalho. 

A equipe foi composta de: 

1 membro da Diocese de Pal- 
mei ra 

1 membro da Diocese de Pene- 
do 

1 membro da Diocese de Ma- 
ceió 

I membro da equipe do MEB, 
uma vez que esta já faz um 
trabalho com os índios e com 
o assessoramento do CIMI. 

PRÓPRIA 

COMUNICADO DAS COMUNIDADES: 

As chuvas tem ajudado a 
melhorar a situação do povo. 
Não e o suficiente aindajmas 
pelo menos jâ vemos a alegria 
e satisfação estampada no 
rosto daqueles que, por vá- 
rias vezes, colocaram a se- 
mente na terra e não conse 
gulram colher nada com a 
grande seca que dominou o nos 
so sertão. 

Hoje, graças a Deus,jã ve 
mos um quadro diferente.Mas, 
apesar do sofrimento, esta a 
fê que une os Irmãos, fazen- 
do com que eles não desanl- 
mem dando continuidade  aos 

trabalhos, lutando no dia a 
dia, rei vi ndicando, rezando, 
animando os outros, através 
de lazer, etc, 

Em SACO DE AREIA, municí- 
pio de Aquidabã, o povo orga 
nizou uma quadrilha junina. 
Esta foi muito animada. Hou 
ve o casamento de matuto que 
saiu do povoado de Moita Re- 
donda ate o povoado de Saco 
de Areia, onde foi realizada 
a quadrilha. 0 povo brincou 
até meia nolte. 

Em Campo Redondo, municí- 
pio de Aquidabã, o povo con- 
seguiu recursos através de 
leilões, campanhas, para aju 
dar a reconstruir a IgrejI- 
nha do lugar. 0 trabalho es 
tá concluído. 

Foi feito o sorteio de um 
Balaio Junino para ajudar 
também nesse trabalho. 

CONSTRUÇÃO DA IGREJA DE 

CLEMENTE: 

SAO 

Em São Clemente, o grupo 
de jovens está empenhado na 
construção da Igreja do lu- 
gar. Já conseguiram o terre- 
no com a Paroquia e estão fa 
zendo leilões, bingos, pesca 
rias e campanhas de arrecada 
ÇÕes em dinheiro nas cidades 
mais próximas do lugar, 

0 povo sente o desejo de 
ter também a sua Igrejlnha 
como nos outros povoados, pa 
ra fazerem suas reuniões, re 
zar o terço, novenas, mis- 
sas, etc. 

AMARGOSA 

COMUNIDADE: Lagoa Queimada 

MUNICÍPIO: Amargosa 

CÍRCULO DE CULTURA 

Na comunidade de Lagoa 
Queimada, o Círculo de Cultu 
ra jã é uma realidade. A luz 
da palavra "POVO" mui tas quês 
toes foram levantadas e mui- 
ta reflexão tem sido feita. 
Entre outras, . destacam-se: 
Povo é gente, tem direito, 
tem deveres, deve partici 
par, deve se organizar, pode 
mudar. Um fato que mereceu a 
atenção de imediato foi o de 
que o gado de uma fazenda do 
lugar estava prejudicando as 

roças da vizinhança, 
derou-se que tal fato 
via acontecer, pois os 
bres com mui ta dlf ic 
fazem uma plantação e 
te para o dia vêem tud 
parecer. Resolveu-se q 
dos moradores deveria 
com o fazendeiro, o qu 
teceu, mas de nada adi 
Viu-se que era nece 
voltar ao mesmo, mas e 
ma de grupo. Agindo as 
bservou-se êxito, pois 
cercas foram restaurad 
as roças mais protegid 
fato significou vitórl 
tem tornado o Círculo 
an imado. 

Cons 
não de 

po^ 
uldade 
da no_ 
o des£ 
ue um 
falar 
acon 

antou 
ssar h 
m for 

m o 

COMUNIDADE: Caco de Cuia 

MUNICÍPIO:  Amargosa 

CASA DA COMUNIDADE 

0 dia da Inauguração da 
Capela de São Roque chegou, 
Com grande entusiasmo, o po- 
vo participou da procissão e 
da-Missa, Aos olhos de todos 
estava erguida a "Casa da co 
munidade". Com sacrifícos,lu 
tas, e, sobretudo, com a for 
ça da união, a construção 
chegou ao fim.Construção sim 
pies e pobre como o próprio 
povo do lugar,As paredes são 
de taipa e a cobertura é de 
palha. No barro e nas palhas 
está muito do suor do povo 
que sofre e que padece o a- 
bandono e o desprezo de quem 
na vida nao goza dos direi- 

tos humanos. "A casa de ora- 
ção" vai ser o lugar de reu- 
niões e da escola. 

A luta do povo não ficou 
aí. Agora é a estrada que dá 
acesso ã comunidade. E ela 
vai sair. Alguns metros jã 
estão prontos. Há uma promes^ 
sa de máquina chegar lá,mas, 
enquanto não chega, a enxada 
o machado, a picareta e a pá 
derrubam arbustos, arrancam 
mato e fazem pista. 0 traba- 
lho é cansativo, mas o cansa 
ço pior é o deesperar nos 
que prometem e não se compro 
metem, 

Agora é a festa da Cape- 
la, amanhã serã a da estra 
da. 
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COMUNIDADE: Cameleira 

MUNICrPIO:  E. Medrado 

CAMPANHA OE FOSSA 

Bernarda adoeceu e foi pa^ 
ra a cidade grande em busca 
de assistência médica, ResuJ_ 
tado dos exames: Verminose. 
Orientação do médico: tomar 3j_ 
guns remédios , beber água f I j_ 
trada, não andar descalça e 
construir no quintal uma prj_ 
vada. Ela voltou e cuidou de 
conversar com os familiares 
e vizinhos o que ouvira do 
doutor. Bernarda é animadora 
da comunidade e, nos bate-p£ 
pos e reuniões, animou mais 
o povo para cuidar da saúde. 
0 que fazer então? Achou-se 
por bem que se podia cons- 
truir, na base, em mutirão, 
algumas fossas. A campanha 
já se Iniciou e está indo em 
frente. Outros planos já es- 
tão em mente do povo que, aos 
poucosjval abrindo os olhos 
para a realidade e tentando 
algumas soluções ■  ÜÇO 

COMUNIDADE: Itachama 

MUNICrPIO: Amargosa 

SAOK EPLANEJAMENTO FAMILIAR 

Atendendo apelos das comu 
nidades I tachama , Lagoa Quej_ 
tnada e Caco de Cuia, reali- 
zou-se, em Itachama, um dia 
de estudo sobre a saúde epl£ 
nejamento familiar. Partici- 
param vinte e três pessoas 
das três comuni dades. Anali- 
sando a real idade,foi visto 
que o povo não goza de saúde 
e não sabe planejar a famí- 
lia. Muitos são os fatores 
que contribuem para tanto: 

- Falta de ai Ímentação,de h_i_ 
giene, de água limpa, assis- 
tência médica. 0 povo também 
não tem trabalho, muitos não 
têm terra, nem recursos, não 
se foi devidamente orientado 
para o sentido de família e 
para a paternidade responsá- 
vel . 

£  grande o número de cri an_ 
ças  desnutridas  e  doentes. 
Não  tendo assistência    médi- 
ca,  nem remédios,  o povo    se 
vale  das^meizinhas* 

Há saídas para solução? A 
resposta não é fácil.Nos tra 
balhos de grupo, viu-se que 

o povo se sente importante, 
que é preciso fazer algo 
pois a vida que se leva é de 
injustiça, exploração e so- 
frimento. 

As reflexões do dia foram 
aprofundadas com o uso de 
cartazes e . projeção de 
Slides. 

No tocante ao planejamento 
familiar, deram-se algumas 
informações sobre os métodos 
naturals , destacando-se so- 
bretudo o da ovulação.Um dos 
animadores da comunidade se 
dispôs a orientar os casais 
que quisessem adotar tal mé- 
todo, visto que ele já tem 
experiência. 

Foi entregue aos partici- 
pantes um pequeno folheto, e^ 
laborado pela equipe local. 

Os parti ei pantes, no fi- 
nal do encontro,apresentaram 
a igumas sugestões, face ai-: 
guns problemas: 
r. Fazer outro dia de estudo 
sobre saúde e planejamento 

fami1 lar. 
- Tentar resolver o problema 
de falta de água,solicitando 
apoio do prefeito. 
- Desenvolver uma campanha 
de higiene. 
- Encaminhar ao prefeito um 
abaixo-assinado,pedindo um 
transporte regular para Ita- 
chama. 
- Buscar conhecer mais os dj_ 
rei tos que se tem e não se 
goza. 

COMUNIDADE: Poço do Urco 

MUNICÍPIO:  Elísio Medrado 

Esnno DO êXODO RURAL 

Dentro dos últimos acont£ 
ei mantos verificados na comu 

■nidade de Poço do Urco, esta^ 
o que envolveu um pequeno a- 
gricultor que vendeu sua te£ 
ra para ir morar na cidade. 
Alias, este é um dos muitos 
casos já registrados na re- 
gião. 0 fato despertou a ne 
cessidade de se realizar um 
estudo sobre o êxodo rural. 

Nos dias 01* e OS/S1!, tive 
mos um encontro com 20 agri- 
cultores, dos quais l1» eram 
homens e 06 eram mulheres. 

Em grupos, foram estuda- 
das as seguintes questões: 

* 1. Por que o povo está ven- 
dendo as terras? 

2. Por que o» fazendeiros es 

tao sempre comprando tar 
ras? 

3. 0 que acontece com  quem 
vende as terras? 

4. 0 que fazer para  evitar 
tais problemas? 

Em grupos,  as 
questões foram estudadas e 
no plenário surgiram as se- 
guintes respostas. 

Respostas da primei ra questão 

- Para depositar em caderne 
ta de poupança e ilusão de 
vida melhor na cidade; 

- Pouca produção; falta de 
uma consciência do vatar 
da terraj má dtstrtbulçã* 
das chuvas; diárias barar 

tas. 

Respostas da secunda questão 

- Querem acabar com os  po- 
bres; 

- Querem criar gado, pois é 
um bom negócio; 

- Os ricos são avarentos; 

- Os ricos tem assistência; 

- Os ricos não se  importam 
com a miséria do pobre. 

Respostas da terceira questão 

Através de dramatizaçãoes 
e da palavra oral,foram apre 
sentados alguns casos de fa 
míl ias que venderam terras e 
hoje estão vivendo nas peri- 
ferias ou agregados (posse" 
ros). Em outros casos,alguns 
venderam e não se sabe dar 
notícias de como estão viven^ 
do. 

Respostas da quarta questão 

_£££ 

- Ajudar mais um ao outro a1 

través de mutlrão; 

- Aconselhar as pessoas que 
estão com o pensamento de 
vender as terras, para que 
não as vendam; 

- Resistir ãs propostas de 
compras; 

- Estudar a Previdência Ru 
ral. 

Diante das respostas, hou 
ve um longo momento de refl£ 
xao e discussão de cada par 
gunta e resposta, sobretudo 
no que diz respeito ãs migra 
ÇÕes, cadernetas de poupança 
e a exploraçio da rico pelo 
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pobre. 
0 encontro teve êxito, 

desde a participação, como 
também o aproveitamento,dado 
que todos refletiam e ques- 
tionavam cada pergunta e Io 
go percebíamos que muitos as 
suntos ftcaram claros, como: 
Caderneta de poupança, a vi- 
da na cidade e o próprio va- 
lor da terra. 

Caros amigos, 
Desejamos tudo de bom pa- 

ra vocês, Na comunidade de 
Poço do Urco, está aconteceji 
do um problema: cada dia que 
passa hl gente vendendo suas 
terras e indo para a cidade. 

Isso ê uma tristeza, por- 
que daqui a uns tempos,a nos_ 
sa terra natal ser! dos fa- 
zendeiros. 

Vão estes verses que flze 
■nos: 

Meu amigo de fe, 
meu irmão camarada, 
não venda sua terra 
para não ficar desamparado. 

Coitado do pobre 
que sua propriedade não sabe 
valorizar 
Ele vendo sua terra 
E pensa que vai descansar. 

Depositando o dinheiro   na 
caixa 
Diz: os Juros eu vou tirar, 
Vou comer descansado. 
Vou viver sem trabalhar. 

Morando na cidade 
tudo tem que comprar. 
No final do mês 
água e luz tem que pagar. 

Sabemos que um amigo nosso 
vendeu tudo que possufa 
Fo! pra cidade grande 
viver no melo da burguesia 

Dentro de pouco tempo 
O dinheiro foi acabando, 
todos des iludidos 
para sua terra iam voltando 

Depois do tempo passado 
Ele se pôs a pensar 
procura uma fazenda 
E ele vai trabalhar. 

De agregado ou vaqueiro 
vira um peão boiadeiro 
O seu patrão o explora 
Ele murmura: AT, se eu tlves 
se dinherro  

para ter as minhas terras de 
vol ta 
e viver sem cativeiro. 

Antonia de Moraes Pereira 

VERSOS DA COMUNIDADE DE POÇO 
DO URCO, l6/07/8Jt 

Isabel Pereira Santos 

Vamos todos, minha gente, 
vamos todos segurar, 
quem vendeu seu terreno 
outro nunca ma i s pode comprar. 

O povo tem a terra 
mas  não sabe dar valor 
Está querendo Ir pra cidade 
E esquecendo do interior, 

Quando um vende a terra 
a desculpa vai dando: 
eu vou para a cidade 
porque a roça está piorando. 

Por Isso não venda seu terreno 
porque o dinheiro perde logo 
o valor, 
você fica chorando 
E sorrindo quem comprou. 

Vamos aconselhar o povo 
que sua terra quer vender, 
querendo ir para a cidade 
sabendo eles que ns roça é me 
lhor de se viver, 

Jesus Cristo fez a terra 
nio se deve esquecer 
nossa terra natal 
nunca deve vender.  

ENCONTKOS 

Foi realizado,em 19.7.8*4, 
um encontro dè monitores de 
Alfabetlzação Funcional e SJJ 

pletlvo Dinâmico. Todo o e£ 
contro foi baseado dentro da 
Educação Popular (Paulo FreJ_ 
re). 

Durante três dias, os mo- 
nitores trocaram experiên- 
cias falaram sobre o andamen^ 
to dos Círculos de Cultura» 
os quais continuam chamando 
de aulas. Gostaram muito do 
encontro e ficou acertado 
que eles contribuiriam com 
a alimentação e,mensalmente, 
nos encontraríamos, pois se£ 
tem que o método é difícil e 
hã muito para aprender. 

SIHD1CAT0S LUTAH POR UM 

FORTALECIHENTO IWI9R 

Os sindicatos de Estância, 

RIachão do Dantas,Indiaroba. 
Salgado, Toblas Barreto e Bo 
quim estão mensalmente se en_ 
centrando com a equipe do 
MEB, para , juntos, tentarmos 
descobrir a melhor maneira 
de atuar nas comunidades com 
o objetivo de fortificar as 
delegacias sindicais e tam- 
bém avaliarem os trabalhos 
dos Sindicatos. 

A participação da Equipe 
do MEB, nestes encontros, é 
a de ajudar a refletir e ava 
liar os trabalhos desenvolvJ_ 
dos nas bases sob a luz do £ 
vangelho. 

No dia I0.06,8ii, a Equipe 
do MEB/Estância foi visitada 
pelo Assessor Permanente da 
ACR, Sr. Manuel Bispo,em com 
panhla do Presidente do Sin- 
dicato dos Trabalhadores Ru 
rals de Estância, companhel- 

. ro Edivaldo. Durante a visi- 
ta ao departamento, o compa- 
nheiro Manuel Bispo procurou 
conhecer os trabalhos do MEB 
junto âs comunidades a, ao 
mesmo tempo, disse que queria 
apresentar-nos Edivaldo que 
fora escolhido como represen^ 
tante geral da ACR.no Estado 
de Sergipe. Procurou mostrar 
os trabalhos que a ACR está 
desenvolvendo junto ao homem 
do campo, colocou-se ã nossa 
disposição e solicitou que a 
judassemos ao Companheiro £- 
dlvaldo no desenvolvimento 
dos seus trabalhos junto aos 
sindical Izados.para que to- 
massem consciência de seus 
problemas, assumindo concre- 
tamente a responsabilidade 
da vida, revelando a todos a 
mensagem de justiça, de sol_I_ 
dariedade e de amor. 

FESTA DO PESCADOR 

Realizou-se, nos dias 20 
e 21 de julho, a festa mator 
dos pescadores do Crasto. É 
a festa de São Pedro. Esse 
ano, apesar das chuvas, foi 
bastante movimentada, compa- 
receu um grande número de pes 
soas de outras comunidades, 
0 programa se constituiu de: 
três noites de novenas. Mis- 
sa Festiva, fcatizados, cprrj_ 
da de canoas-, procissão, baj_ 
le e feira chie no domingo. 
A corrida de canoa não hou- 
ve, em virtude da falta de 
vento. 0 objetivo maior da 
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festa desse ano foi o de an- 
gariar recursos para a cons- 
trução da sede própria da A^_ 
sociaçio dos Pescadores, vis_ 
to que o terreno que foi com 
prado por ele jã foi pago. 
A meta agora é a construção 
do salão. 

Esse ano, os pescadores 
se movimentaram muito pouco 
para a organização da festa. 
Essa   atividade   pesou mais 
nos ombros do Presidente e 
do Tesoureiro da associação 
e da extensionista da SUDEPE. 
A  atuação   do MEB   ficou em 
torno  do assessoramento e 
orientação para o desenrolar 
das   atividades.   Por força 
dessa falta de participação 
nos     trabalhos, (que foram 
muitos) é que vamos nos en- 
contrar - MEB e diretoria da 
associação - para marcarmos 
uma reunião com todos, para 
uma avaliação da festa, da 
sua preparação e uma presta 
ção de contas dos lucros obtj_ 
dos. Após esse primeiro pas^ 
so, faremos o plano de ação, 
para aplicação dos recursos 
adquiridos e o levantamento 
do que ainda falta para con- 
cluí r a obra. 

Hoj^^SetwHbn *& 

TERRA CAÍDA COMEMORA A FESTA 

DO PESCADOR EM HOMENAGEM A 

SAO PEDRO. 

Realizou-se, nos dias 30 
de junho e 01 de julho,a fes^ 
ta dos Pescadores em Homena- 
gem a Sao Pedro, Padroeiro 
desta comunidade. 

0 programa se constitui 
de: Novenário, competição de 
canoas, competição de nata- 
ção. Celebração e baile. 

Esta festa ocorre, anual- 
nte, com grande participa- 

ção dos comunitários. 

COMUNIDADE DE CACHIMBEI RO LU 

TA CONTRA POLÍTICOS QUE QUE- 

REM IMPOR NA COMUNIDADE. 

A comunidade Cachimbei- 
ro solicita uma reunião com 
o pessoal da COHlDRO e o ge- 
rente de campo do P0L0N0RDES 
TE, para reivindicar a perfu 
ração de um poço que i rã foj^ 
necer água a toda comunida- 
de, num local que venha ser- 
vir ã mesma e não na fazenda 
de um vereador como estava a 

certado. 
0 líder da comunidade já 

conversou com o pessoal da 
referida comunidade e jã co- 
locou até no rádio o que es- 
tá acontecendo, para que as 
autoridades competentes 
tomem conhecimento do fato e 
façam com que os projetos se 
jam realizados para as pes- 
soas certas. 

Parabéns, pessoal de Ca- 
chimbei ro, vao em frente e 
continuem lutando, pois a 
união faz a força. 

RN 

OLHO D^GUA, 15/07/8*1. 

Caríssima equipe-MEB,abraços 

E com muita alegria que 
mais uma vez estou escreven- 
do para o maravilhoso progra 
ma Cultura Sertaneja, para 
informar sobre o que estamos 
fazendo em nossa comunidade. 

A reunião, que vocês vie- 
ram fazer aqui, trouxe vida 
nova para a comunidade, pois 
todos se animaram e desperta 
ram ainda mais para a parti- 
cipação nos trabalhos da mes 
ma, em busca de libertação. 

Ontem o nosso grupo de jo 
vens esteve reunido, e foi 
uma das melhores reuniões da 
gente, pois cada um preparou 
uma pergunta num papelzinho, 
e, na hora da reunião, dlscu 
tlmos sobre cada uma,Foi uma 
reunião bem participada, Nes 
ta mesma reunião, ficamos 
certos que,no próximo domin- 
go, Iremos nos reunir embaixo 
de uma mangueira na beira do 
rio, onde todos vamos discu- 
tir sobre perguntas que cada 
jovem levará, sobre qualquer 
coisa que ouviu falar e nao 
entendeu, seja no noticiario, 
num programa ou mesmo numa 
reunião. Hoje a celebração 
da Palavra será na casa do 
Sr. José de Simão. Nesta ce- 
lebração, iremos dar aber 
tura ao 3? aniversário dos 
trabalhos comun i tãrios 
do MES, em nossa comunidade. 

Este ano temos uma sim- 
ples programação que reali- 
zaremos em vários dias da se 
mana, encerrando domingo,com 
celebração do lavrador, Sãba 
do haverá reunião com os tra 
balhadores, e o problema a 
ser enfocado é a terra:refor 

ma agraria e outros proble 
mas. 

Agora gostaria de ouvir a 
música "Menestrei das Ala 
goas" com Fafã de Belém, e 
oferecer a Geraldo Raimundo 
em Campo da Paz, Socorro Pe- 
reira em São Vicente, aos jo 
vens de nossa comunidade, e 
ainda ofereço para Regia Pe- 
reira de Castro, em Joazej^ 
ro, município de Santa Luzia 
e ainda para dona Josefa em 
Saco dos Goitis, município 
de Santa Luzia e ainda para 
a equipe do MEB e todos os 
amigos espalhados pelas comu 

nidades. 

Agradecei 

Francisco das Chagas de Mo* 

CAICO 

RELATÓRIO 

Desde 1975, atua,nesta co 
munidade de Santana do Seri- 
dõ, o MEB. A história e lon- 
ga e os resultados foram mui 
tos, muito embora houvesse 
também fracassos. Dos traba1 

lhos notamos que foram bons 
o grupo de casais, o grupo 
de jovens, o clube de mães e 
o grupo de EvangelIzação 
fttém da organização dos tra- 
balhadores de sindicatos < 
de trabalhadores rurais. 

Começamos a ser  assisti 
dos pela paróquia de São Se- 
bastião; sempre percebemos a 
força do vigário, que procu 
rou apoiar a nossa comunida 
de. Acontece que na comunid 
de muita coisa atrapalha 
nossa vida e deixa a  gente 
desanimado e até dividido 
Então o trabalho foi se per- 
dendo e as dificuldades e os 
problemas foram aumentando 
como: a desunião, falta  di 
compreensão e a  omissão  do 
povo; a crise na região com 
a seca de cinco anos, a emer 
gincia, a politicagem, a fa 1 
ta de alimentos. Devido a ex 
perlêncla, achamos que estlT 
na hora de uma mudança.  En 
tão, conscientes da  nossa 
realidade, procuramos encon- 
trar uma solução. Fizemos at 
gumas reuniões e começamos a 
pensar qual era o maior pro- 
blema. Uns diziam que era fa 
zer fossas e outros  diziam 
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eram casas. Hã ^0 casas 
;omunidade sem fossase 12 
aípas. Discutimos o as- 

a oroposta que ganhou 
ie reforma das ca- 

dê taipas. Muitos parti- 
ntes duvidam da nossa ca 
dade de cooperação e as 
as foram acontecendo com 

i. Fizemos muitos tijo 
em mutirão, ievando da 
ida-feira ao domingo. 
foi o ponto de partida., 

e perturbava muíto era a 
sentida por esses traba 

ores, porque houve perío 
imque não saiu o feijão 
mergencia. Mesmo assim, 
inuamos o trabalho.  De- 
preenchemos um questio 

o para apresentar nosso 
eto ao bispo da Diocese 
aicó. Mesmo sem saber 
o projeto era aceito, a 
; continuava na luta, fa 

í tijolos, tirando le- 
carregando areia e bar- 

cavando alicerce da prj^ 
:asa. Ficamos multo a 

dos, convictos de que a 
ransforma o mundo. Pedi- 
ara a equi pe do MEB 

ma reunião com todos. 
e encontro, veio o pri- 
D material: veio madel- 
:Ímento, prego, fechadu- 
Ferrolho, dobradiça , fe_r 
uma gratificação para o 
'ista que carregava o ma^ 
ai pesado. No grupo ha- 
uma pessoa que era per 

. Ele ficou encarrega- 
icnstruir as 06 casas. 

compensa que o pedreiro 
foi a sua própria ca_ 

Era uma das 06 casas a 
reformadas. 

ntao a gente foi   fazer 
içados e algumas planta- 
de verduras. Nas re£ 
s,houve discussão sobre 
çoes diretas, organiza- 
sindical e a vida em co 
dade e outros  assuntos. 

ana do SeridÓ-RN, 12 de 
de I98Í4. 

ENCONTRO SOBRE PLAN 

TAS MEDICINAIS 

eal i zou-se, nos dias  l1* 
de julho, no Centro de 

namento de Mossoró.um En 

contro sobre Plantas Medici- 
nais, com a assessor ia do Dr. 
Celerino Carríconde e Diana. 

0 conteúdo do Encontro 
constou do seguinte: 

. Doenjas mais comuns da 
região - suas causas e 
tratamentos usados; 

. Plantas que curam; 

. Como e por que usar as 
plantas. 

Os participantes, em sua 
ma ioria, foram representan 
tes das comunidades. Dentre" 
elas, destacamos: Salgado, 
Triunfo, Poço Redondo, Alto 
da Esperança, Alto da Capela 
Traíras, Costa e Silva, Ar- 
ção, Aguilhada, Cigana, Gan- 
gorrinha, Córrego, Dífunto, 
Cambôa, Retito, Beira da ta 
goa. 

Também foi planejado como 
transmitir o conteúdo do en- 
contro, além de sugestão pa- 
ra o MEB de Mossoró para que 
divulguem o uso de plantas 
medicinais, através de seus 
programas radiofônicos. 

A QUESTÃO DA TER 

RA NO NORDESTE 

0 problema da concentra 
çao de terra tem se agravado 
nos últimos anos. Em 1982,na 
área do Regional NE I I - Ma 
goas, Pernambuco, Paraíba e 
Rio Grande do Norte foram re 
glstrados 67 conf1i tos de ter 
ra envolvendo /42.l82 famP 
lias e 212.105 pessoas.Segun 
do dados da Comissão de Pas- 
toral da Terra, em 1983, em 
todo Brasil, 72 trabalhado- 
res foram mortos por proble- 
mas de terra, 51 garimpei ros 
massacrados e 57 bóias-frias 
mortos em acidentes. No ano 
passado, aconteceram 315 con 
flitos em área de k,552,273 
hectares, sendo 92 casos de 
grílagem, 35 expulsões, 30 
ameaças de expulsão, 19 pri- 
sões ilegais e 10 ameaças de 
morte. 

Tudo isso vem acontecendo 
dentro de um quadro, onde os 
trabalhadores e suas famí- 
lias têm suas condições de 
vida levadas a extrema pobre 
za. Entre os anos de 1960 e 

I98O atingiu nível crítico a 
desigualdade na distribuição 
da renda no conjunto do país; 
enquanto os 5^ mais ricos da 
população, economicamente a- 
tiva, elevaram sua parte na 
renda de 28,3% em 1960, para 
3h,S% em I98O, os 50% mais 
pobres tiveram sua parte di 
minuída, no mesmo tempo de 
17,^ para U.U. Foi ainda 
mais acentuada a concentra- 
ção da renda no campo, entre 
os anos 1970 e 1980: os 5Z 
mais ricos quase que duplica 
ram sua quota, elevando-se 
de 23,7% para bk.lt contra a 
diminuição dos 50% mais po- 
bres de 22,^ para ]k,Sl. 

Em conseqüência da polít_i_ 
ca concentradora na conces- 
são dos incentivos e subsí- 
dios praticada pelrj Governo 
Federal, em desrespeito aos 
dispositivos do Estatuto da 
Terra, acentuou-se a concen- 
tração da propriedade agra- 
ria; a área média do estabe- 
lecimento agropecuário crês 
ceu de 60,0 hectares, em ... 
1970 para 6^,9? hectares em 

1975 e para 71,1 hectares em 
1980. Em 1950, o número de 
estabelecimentos com menos 
de 10 hectares representavam 
lk,kZ do total; em I98O, o 
seu número passou a represen^ 
tar 50,3% do total dos esta- 
belecimentos, que em 1950 
correspondia a b,** hectares, 
havia reduzido em I98O, a 
3>1t5 hectares, uma área pe- 
quena demais para produzir, 
nas condições usuais de nos- 
so país, o necessário para o 
sustento de uma família. Em 
contrapartida, os estabeleci 
mentos acima de 10.000 hecta 
res, que em 1950 eram 1611 
com extensão total de ... 
'45-008.788 hectares, já em 
1980 passaram para 2.410,ele 
vando-se para 63.5^5,030 he£ 
tares a extensão total. 

Torna-se gritante a situ£ 
ção de desespero dos traba- 
lhadores rurais a medida que 
se agrava a questão agrária 
a ponto de o Governo Fede- 
ral , aliado ao capital inter 
nacional, que tem o controle 
sobre grande parte do lati- 
fundiário brasileiro, e per- 
dido em meio ãs siglas cria- 
das para esta área: IBRA, 
GERA, INDA, INCRA e aos pro 
jetos destinados a Região 
Nordeste: Projeto Sertanejo, 
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PRODECOR (Projeto de Desen- 
volvimento de Comunidades Ru 
rais) e POLONORDESTE, partiu 
para programas mais ousados 
do ponto de vista de reestru 
turação política e econômica 
para o capitalismo no campo 
através do PROJETO NORDESTE. 

Na 223 Assembléia Geral 
da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, a questão 
da Região Nordeste foi anali 
sada profundamente pelos Bis 
pos Brasilei ros, a part i r de 
um documento base elaborado 
pela Igreja do Ceara. Descar 
tada desde o início a justi- 
ficativa da seca, o texto a- 
firma que "0 nordeste não a^ 
conteceu: foi produzido "e" 
1 o resuitado da ação políti 
ca das classes dominantes, 
que atuam no pafs, em função 
da dinâmica do capitalismo". 

Destaca que o problema do 
Nordeste nao se resolve com 
água, subsídios, com obras e 

com planos de emergênciajmas 
com comunhão e participação; 
uma comunhão e participação 
que, no Nordeste, começa com 
a Reforma Agrária". 

"A atual estrutura agrá- 
ria, concentradora de terra 
e renda, torna a vida do a- 
gricultor nordestino  invia- 

1, ameaçada e massacrada, 
Ele planta na terra do  pa- 
trão que geralmente mora  na 
cidade. Cultura terra    de 

terça endada 
0 pouco que lhe sobra, come 
ou vende a produção ao pró- 
prio pátrio ou aos interme- 

rios, apôs lhe pagar o ar 
rendamento sempre acima do 
permitido pela lei h.SOh, o 
Estatuto da Terra". 

0 Exemplo de Jesus Cristo 
mostra que não podemos acei- 
ar uma explicação fatalista 
obre a realidade dos traba- 
hadores rurais, Ele , encon- 
rando-se no meio de um povo 

marcado também pela  pobreza 
pelas injusti ças, anunciou 
Boa Nova do Reino de Deus 

que exigia a   transformação 
dical da nossa realidade. 

Este Reino de Deus 
propõe em termos de 

Jesus 
i da e 

ida em abundancia (cf 10,... 
0). 0 valor supremo do Rei 
o e a vida dos homens, cha- 

mados a partilharem a vida 
(cf Jo 5,20 e 6.57). 

ENCONTRO DE ARTICULAÇÃO 

Trabalhadores de diversas 
regiões do Rio Grande do Nor 
te estiveram reunidos em Na- 
tal nos dias 2,3 e ^ de agos 
to no Encontro de Articula- 
ção promovido pelo Programa 
de Educação Política da Ar- 
quidiocese de Natal cujo te^ 
ma foi REFORMA AGRARIA, ten_ 
do como objetivos: 

. Promover uma articula- 
ção entre os trabalhado 
res das vãr ias regiões, 
no sentido de fortale- 
cer a luta e organiza^ 
çao da classe trabalha- 
dora no campo. 

. Discutir as propostas 
de Reforma Agraria exis 
tentes, confrontando-as 
com a visão dos traba- 
1hadores. 

Com a presença de 5é par- 
ticipantes, vindos de 28 co- 
munidades de 15 municípios 
da região agreste, litoral, 
oeste e serido, os trabalha- 
dores e animadores de comuni 
dades aprofundaram a discus 
sao sobre 03 questões bási- 
cas que haviam sido refleti- 
das nas comunidades: 

1. 0 que você entende por 
Reforma Agrari a? 

3- Por quem deve ser fei- 
ta a Reforma Agrária? 

2. Como vocês acham que 
deve ser feita a Refor 
ma Agrária? 

Durante o Encont 
na! i sada a estrutur 
conõmica e política 
sistema que tem asse 
concentração da terr 
meios de produção. E 
da, apresentou-se o 
de leis que tratam d 
tão da terra desde 1 
os dias atuais, obs 
se que esta legislaç 
se estabelecido ei 
interesses de poucos 
trimento dos  traba 

o^foi a- 
socio-e 

deste 
gurado a 

dos 
m segui- 
elenço 

a ques- 
850  até 
ervando- 

tem 
unção de 

de- 
Ihadores 

rais que ao longo dos anos 
vêem marginalizados. 
Ao final  do Encontro, os 
abaihadores    conclu Tram 

A Reforma Agrária tem 
que chegar a todos os tra 
baIhadores carentes, 
pois sõ ass im estará 
nos planos de Deus. 

A Reforma Agrária 
vi r acompanhada de 
sIstênc ia técn i ca. 

A propriedade deverá 
ser utilizada em forma 
de mutirão e, para che- 
gar a este estagio^ Re 
forma Agrária vai depen 
der da: 

Força da  classe 
t rabalhadora. 
Organização e Edu 
cação  Comun i tá- 
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